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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo caracterizar a produção científica no que 
tange à temática do papel desempenhado pelas equipes organizacionais em programas 
de redesenho de processos. Metodologicamente, o estudo enquadra-se como de natu-
reza exploratória, adotando-se a revisão bibliográfica dos artigos publicados nas bases de 
dados Science Direct, Scopus, Web of Science e Google Scholar. O período de análise foi 
o compreendido entre os anos de 2006 e 2016. A técnica da bibliometria foi empregada 
para o exame dos artigos selecionados. Foram realizados os estudos de produção, autoria, 
conteúdo e referências dos artigos da amostra. Como alguns dos resultados, constatou-
-se a quantidade limitada de artigos publicados sobre o relacionamento dos projetos de 
redesenho de processos com suas equipes organizacionais, assim como a identificação de 
novas possibilidades de pesquisa no âmbito dessa temática. 
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1.	 INTRODUÇÃO

A internacionalização dos negócios e a competitividade 
têm representado desafios para as organizações. O mundo 
vem enfrentando mudanças em todos os cenários (Youssef 
et al 2010). Ellwanger (2011) apresenta algumas dessas mu-
danças como a necessidade de inovação, o acirramento da 
competição entre as organizações e a busca pela competi-
tividade para a sustentação e sobrevivência a longo prazo. 
Nesse sentido, para Youssef et al (2010) torna-se necessária 
a capacidade de adaptação a esses cenários e respostas efi-
cazes para esses novos desafios. Para os autores, o Brasil é 
um país cujas mudanças sociais e econômicas têm trazido 
desafios que alteram sua estrutura, sendo necessárias novas 
soluções criativas para superar esses obstáculos. 

Nesse cenário, a organização precisa ser entendida como 
um sistema aberto, onde tanto planejamento quanto estra-
tégias e processos organizacionais precisam estar integra-
dos para contribuir com a entrega de produtos e serviços 
que respondam às necessidades e exigências impostas pelo 
mercado (Ellwanger, 2011). Analisando as organizações, 
a FUNENSEG (Escola Nacional de Seguros) apresentou em 
2009 um estudo comparativo entre as 60 primeiras empre-
sas da revista Fortune. Os resultados apresentaram que as 
30 primeiras empresas tinham um lucro 60% maior que os 
das 30 empresas seguintes na lista. A análise mostrou que 
as diferenças em lucratividade não estavam ligadas a fatores 
externos das organizações, mas internos. Os trabalhadores 
perdiam tempo com tarefas de baixo valor agregado, como: 
ler e-mails não produtivos, receber caixas de voz, participar 
de reuniões. Esse tempo perdido somava 2 dias por semana, 
representando 30% do investimento da empresa em salá-
rios. A pesquisa fecha dizendo que a maior parte das opor-
tunidades de gestão estão ligadas à parte interna das em-
presas, especificamente na forma como elas se organizam.

Para Ellwanger (2011), os processos de mudança são ine-
vitáveis para as organizações que pretendem continuar exis-
tindo. Nesse sentido, adotar a prática de gestão por proces-
sos passa a ser uma forma de apoio ao progresso gerencial 
na busca por melhores resultados, o que justifica a incorpo-
ração desse tema no ambiente das organizações (Assunção 
et Mendes, 2000). Quanto à gestão por processos, o termo 
pode ser entendido como a abordagem de desenvolvimento 
organizacional cujo objetivo é alcançar melhorias qualitati-
vas de desempenho a partir dos processos, onde se toma 
uma visão objetiva e sistêmica das atividades, estruturas e 
recursos que, integrados, auxiliam no cumprimento dos ob-
jetivos do negócio (Laurindo et Rotondaro, 2006). 

Para cumprir a estratégia organizacional precisa-se das 
atividades diárias, que são realizadas mediante processos 
organizacionais. Nesse sentido, a gestão por processos seria 
o instrumento que conecta tudo o que se faz na organiza-

ção, visando alcançar essa estratégia. Para Kaplan et Norton 
(2000), a adoção da gestão por processos traz benefícios, 
dentre eles, satisfação do cliente, redução de custos e preço 
dos produtos e serviços, inovação dos produtos, aumento 
da receita, melhoria da lucratividade, e aumento percentual 
da participação de mercado.

Sobre a gestão de processos, Pradella (2012), expõe que 
a relação entre a tecnologia da informação e os processos é 
dinâmica e essencial. Todavia, os processos são a essência. 
É necessário que a tecnologia da informação se adapte aos 
processos, e não o contrário. Portanto, primeiro precisa-se 
entender os processos, depois mapeá-los e, só então, definir 
qual tecnologia poderá ser usada como ferramenta. Para a 
autora, esse modelo de gestão ainda precisa ser bem difun-
dido e praticado no Brasil, para alcançar maior aceitação da 
gestão de processos na cultura organizacional brasileira.

No entanto, Pradella (2012) defende que a mudança de 
uma organização para processos passa por mudanças não só 
em tecnologia, mas também na área de pessoas, porque as 
pessoas precisam aprender a pensar de uma maneira nova, 
revigorada e sistêmica, compreendendo melhor o negócio, 
assumindo mais responsabilidades e trabalhando em equipe. 

Dentro dessa perspectiva, um levantamento da produção 
científica sobre as equipes organizacionais sob a ótica do 
redesenho de processos é relevante para o atual momento 
das empresas, além de proporcionar à área informações que 
possam demonstrar aos gestores das organizações as práti-
cas identificadas para a gestão das equipes.

O objetivo do presente artigo é caracterizar a produção 
científica sobre as equipes organizacionais sob a ótica do re-
desenho de processos, por meio de uma análise bibliométri-
ca de artigos publicados no período compreendido entre os 
anos 2006 e 2016. Para atingir o objetivo geral, este estudo 
teve como direcionadores os seguintes objetivos específi-
cos: (i) Levantar o número de artigos publicados por ano; 
(ii) Destacar o número de autores por artigo; (iii) Listar os 
autores mais produtivos; (iv) Revelar a participação das ins-
tituições; (v) Elencar os temas mais abordados pelos artigos; 
(vi) Exibir as palavras-chave mais utilizadas; (vii) Arrolar as 
obras de maior repercussão entre os artigos; e (viii) Divulgar 
os artigos e livros de maior relevância.

O presente artigo está dividido em cinco seções. Após a 
introdução, a seção 2 apresenta o referencial teórico refe-
rente às equipes organizacionais sob a ótica do redesenho 
de processos. A seção 3 demonstra a metodologia da pes-
quisa, fundamentando a análise bibliométrica. A seção 4 
detalha os procedimentos metodológicos da pesquisa. Por 
último, a seção 5 apresenta as considerações finais do traba-
lho, assim como as limitações encontradas e sugestões para 
futuros estudos.
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2.	REDESENHO DE PROCESSOS E EQUIPES 
ORGANIZACIONAIS

A ciência da administração nasceu da necessidade de 
adequação de tarefas aos métodos e processos de trabalho. 
Essa busca por eficiência por intermédio das melhores ma-
neiras de fazer o trabalho modelaram a administração das 
primeiras décadas do século vinte. A busca pela racionali-
zação do trabalho no nível operacional levou Taylor a ser 
o pioneiro em assumir uma atitude metódica de analisar 
e organizar o trabalho da base até o topo da organização 
(Schachter, 2010). As críticas à teoria clássica da administra-
ção são fundamentais à discussão, todavia, o princípio dei-
xado por Taylor delineia a ciência administrativa ainda um 
século depois: como alcançar objetivos pelo trabalho por in-
termédio de pessoas e recursos organizacionais disponíveis 
(Certo, 1994).

Historicamente, a ênfase nos processos empresariais em 
resposta à busca pela melhoria do desempenho organizacio-
nal origina-se na década de 70, quando os modelos japone-
ses de qualidade começam a serem adotados pelo resto do 
mundo (Moreno et Santos, 2012). Em resposta à necessida-
de de mudanças radicais exigidos pela gestão da qualidade 
total, as metodologias de redesenho de processos de negó-
cio (Business Process Redesign – BPR) passam a apresenta-
rem-se como modelos de sucesso (Baldan et al., 2007). 

Hammer (1990) aponta que as empresas têm tentado 
desenvolver uma visão cada vez mais holística de seus pro-
cessos, sistemas, estruturas e competências a fim de per-
mitir que as respostas às demandas do ambiente externo 
sejam cada vez mais rápidas e efetivas. A busca por novas 
ferramentas e tecnologias gerenciais, tem exposto as orga-
nizações a uma necessidade constante de adaptação e flexi-
bilização de suas estruturas e processos de trabalho. Nesse 
sentido, Longaray (1997, p. 76) considera o redesenho de 
processos como:

(...) uma nova forma de execução do trabalho 
organizacional, orientada pelo redesenho dos flu-
xos de atividades da empresa, e que possui como 
principal objetivo o aumento significativo dos 
resultados operacionais, proporcionado pela me-
lhor performance dos processos organizacionais.

Entre as várias abordagens de metodologias de redesenho 
de processos de negócio que surgiram no início década de 
90, El Sawy (2001) aponta as que ganharam destaque como 
sendo as que condicionavam o desenho dos processos a es-
tratégias organizacionais. Para o autor, a partir de 1995, com 
o advento da popularização do uso da internet como ferra-
menta gerencial, abordagens mais específicas começaram a 
surgir, a fim de integrar a empresa em seus elos na sua cadeia 
de suprimentos. Recentemente, utilizando-se a tecnologia da 

informação como ferramenta de suporte a fim de integrar os 
processos do negócio, as pessoas e o conhecimento mais efe-
tivo nos processos da organização, surge o Business Process 
Management – BPM (Moreno et Santos, 2012). 

El Sawy (2001) defende que a essência de um projeto de 
redesenho de processos é a mudança quanto a regras e fun-
cionamentos desatualizados que ainda possam estar orien-
tando as operações de uma empresa. Nesse sentido, Ham-
mer (1990), destaca que qualidade, inovação e serviço são 
mais importantes que custos e controles financeiros, sendo 
assim, a integração entre os processos operacionais é funda-
mental para o sucesso empresarial da organização.

Para Gonçalves (2000), a transição de uma administração 
mais funcional para uma administração por processos impli-
ca em definir responsabilidades pelo andamento do proces-
so, procurar a minimização das transferências, e a maximi-
zação do agrupamento de atividades, tendo como resultado 
menores gastos com energia. Nesse sentido, o autor enten-
de os processos empresariais como “atividades coordena-
das que envolvem pessoas, procedimentos e tecnologias”. 
Para o autor, uma das mais importantes características dos 
processos, a interfuncionalidade, explica que, embora os 
processos sejam realizados dentro das unidades funcionais, 
a maioria deles atravessa as fronteiras das áreas funcionais 
por meio das equipes interfuncionais.

Davenport et Short (1990), por sua vez, expandem a tec-
nologia da informação de uma simples ferramenta de auto-
matização e mecanização dos procedimentos para um dos 
componentes imprescindíveis para essa reestruturação estra-
tégica dos processos do negócio. Gonçalves (2000) defende 
que a visão orientada para processos avança de simples ativi-
dades executadas dentro de um único departamento para a 
integração do fluxo de produtos, serviços e informações entre 
as áreas funcionais da empresa.  Para o autor, sob essa pers-
pectiva, as atividades de negócio deixam de ser consideradas 
de forma isolada e passam a ser vistas como elementos in-
tegrados dos processos do negócio de um fluxo de trabalho.

Para Pradella (2013), mudar a organização para uma ad-
ministração por processos é uma mudança pragmática. Nas 
palavras da autora (p.98), a gestão por processos “deve ser 
incorporada pela cultura organizacional, e essa cultura se 
constrói de forma gradativa, o que pode gerar conflito com 
as visões de curto prazo dos gestores.” A natural consequên-
cia dessa mudança na organização é os funcionários passa-
rem a ter uma visão ampliada de seus respectivos papéis 
funcionais na organização.

Hammer (1998), em seu estudo, aponta que há uma certa 
dificuldade ao se executar essa transição de uma organiza-
ção tradicional para a gestão por processos, pois os indiví-
duos precisam aprender a pensar de uma maneira nova e 
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revigorada, a fim de expandir sua compreensão sobre o ne-
gócio e assumir, assim, mais responsabilidades, trabalhando 
em equipe. Kozlowski et Bell (2003) definem equipes como 
grupos coletivos formados para a realização das tarefas re-
levantes na organização, que compartilham objetivos co-
muns, interagem socialmente e desenvolvem as tarefas de 
forma interdependente. Pesquisa exposta por Killumets et 
al. (2015) mostra uma relação positiva entre os processos e 
o desempenho das equipes interfuncionais em vários tipos 
de organizações.

Nesse sentido, Robbins (2014), expõe que, para que as 
mudanças ocorram de forma efetiva dentro das organiza-
ções, somente informar as pessoas dos benefícios que a 
mudança proporcionará não isentará da resistência à mu-
dança. Para o autor, as pessoas têm um sentimento negativo 
em relação às mudanças, pois as entendem como ameaças. 
Esse sentimento leva à absenteísmo e rotatividade de pes-
soal. Em estudo, Audia et Brion (2007) mostram que, ainda 
que haja uma exposição de dados indicativos dos benefícios 
que uma mudança pode trazer, quando as pessoas não es-
tão comprometidas, elas irão atrás de quaisquer dados que 
possibilitem se resguardar das mudanças.

Assuntos como as equipes organizacionais sob a ótica 
do redesenho de processos podem ser estudados sob uma 
perspectiva do que se tem exposto na produção científica. 
Nesse sentido, a realização de uma revisão sistemática da 
literatura sobre equipes organizacionais sob a ótica do rede-
senho de processos adquire relevância.  

3.	METODOLOGIA

Os procedimentos metodológicos deste artigo apresen-
tam-se descritos quanto ao seu propósito, caráter, delinea-
mento e técnicas de coleta e análise dos dados.

Quanto ao propósito, a pesquisa está classificada como 
pesquisa-diagnóstico. Para Roesch (2010), a pesquisa diag-
nóstica pretende explorar o ambiente organizacional e de 
mercado, levantar e definir problemas. Nesse trabalho, a 
pesquisa objetivou explorar a produção científica referente 
às equipes de trabalho sob a ótica de processos por meio 
de uma análise bibliométrica dos trabalhos publicados entre 
2006 e 2016.

Quanto ao caráter, a pesquisa é classificada como quan-
titativa, pois transformou as informações dos artigos sele-
cionados em dados estatísticos para análise. O delineamen-
to adotado para esta pesquisa é a pesquisa descritiva. De 
acordo com Gil (2010), a pesquisa descritiva tem por obje-
tivo descrever as características de determinada população, 
podendo ser elaborada também com a finalidade de iden-
tificar possíveis relações entre variáveis. A população desta 

pesquisa é composta pelos artigos que tratem da temática 
processos e equipes organizacionais encontrados nas bases 
de dados online.

Com relação à coleta de dados, o método utilizado foi o 
da pesquisa bibliográfica, caracterizando-se como a fonte 
secundária de dados da pesquisa. De acordo com Gil (2010), 
a pesquisa bibliográfica se desenvolve baseada em material 
já publicado. Tradicionalmente, esta técnica de pesquisa in-
clui material impresso, como livros, revistas, jornais, teses, 
dissertações e anais de eventos científicos. Na etapa de aná-
lise dos dados foi realizada a análise bibliométrica, onde fo-
ram retiradas as informações necessárias para a elaboração 
desta pesquisa.

4.	ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA

Essa pesquisa foi desenvolvida em duas etapas. Na pri-
meira delas, foi realizada uma análise bibliométrica que se 
destinou à coleta dos dados relacionados ao objetivo de pes-
quisa. A segunda etapa propôs-se a apresentar os resultados 
atingidos a partir dessa análise.

Coleta de dados

A coleta de dados deu-se pela busca em artigos disponíveis 
na internet disponibilizados pelo Portal de Periódicos da Ca-
pes. A escolha baseou-se no retorno obtido ao pesquisar os 
termos no Google Scholar. A busca foi feita em três bases de 
dados, sendo elas: Scopus, Web of Science e Science Direct.

Procurou-se fazer um levantamento da produção cien-
tífica relacionada a equipes organizacionais sob a ótica do 
redesenho de processos. Foram feitas três pesquisas em 
cada base de dados, sendo elas: MULTIFUNCTIONAL TEAM 
and PROCESS; INTERNAL GROUP DYNAMICS and PROCESS, 
TEAM EFFECTIVENESS and PROCESS.

Na base de dados Google Scholar, foi procurado no título, 
resumo e palavras-chave (article, title, abstract, keyboard) 
(Tabela 1).

Tabela 1. Pesquisas realizadas na base de dados Google Scholar

Pesqui-
sa Termos procurados Resulta-

dos

1 MULTIFUNCTIONAL TEAM and PROCESS 18.200 
artigos

2 INTERNAL GROUP DYNAMICS and 
PROCESS

16.600 
artigos

3 TEAM EFFECTIVENESS and PROCESS. 17.600 
artigos

Fonte: dados da pesquisa



Revista Eletrônica Sistemas & Gestão
Volume 13, Número 2, 2018, pp. 246-254
DOI: 10.20985/1980-5160.2018.v13n2.1386

250

Na base de dados Scopus, foi procurado no título, resumo 
e palavras-chave (article, title, abstract, keyboard), dentro 
da área de ciências sociais e humanidades (social sciences & 
humanities) (Tabela 2).

Tabela 2. Pesquisas realizadas na base de dados Scopus

Pesqui-
sa Termos procurados Resulta-

dos
1 MULTIFUNCTIONAL TEAM and PROCESS 36 artigos

2 INTERNAL GROUP DYNAMICS and 
PROCESS 138 artigos

3 TEAM EFFECTIVENESS and PROCESS. 783 artigos
Fonte: dados da pesquisa

Na base de dados Web of Science, foi procurado nos tópi-
cos (topic), dentro da área de ciências sociais (social sciences 
citation index) (Tabela 3).

Tabela 3. Pesquisas realizadas na base de dados Web of Science

Pesqui-
sa Termos procurados Resulta-

dos
1 MULTIFUNCTIONAL TEAM and PROCESS 17 artigos

2 INTERNAL GROUP DYNAMICS and 
PROCESS 17 artigos

3 TEAM EFFECTIVENESS and PROCESS. 194 artigos
Fonte: dados da pesquisa

Na base de dados Science Direct, foi procurado nos re-
sumos, títulos e palavras chaves (abstract, title, keyword) 
dentro da área de ciências sociais (social science) (Tabela 4).

Tabela 4. Pesquisas realizadas na base de dados Science Direct

Pesqui-
sa Termos procurados Resulta-

dos
1 MULTIFUNCTIONAL TEAM and PROCESS 7 artigos

2 INTERNAL GROUP DYNAMICS and 
PROCESS 33 artigos

3 TEAM EFFECTIVENESS and PROCESS. 327 artigos
Fonte: dados da pesquisa

A primeira análise de dados feita, ao mesclarem-se as ba-
ses de dados, foram os artigos repetidos e os que não esti-
vessem dentro do período de 2006 e 2016 (Tabela 5). 

Tabela 5. Análise: Período e Repetições

Pesqui-
sa

MULTIFUNCTIONAL TEAM and 
PROCESS

Resulta-
dos

1 INTERNAL GROUP DYNAMICS and 
PROCESS 53 artigos

2 INTERNAL GROUP DYNAMICS and 
PROCESS 143 artigos

3 TEAM EFFECTIVENESS and PROCESS. 989 artigos
Fonte: dados da pesquisa

Na segunda análise, retiraram-se os artigos que não pos-
suíam ligação com a proposta da pesquisa, por meio da análi-
se individual de cada abstract. A primeira etapa, de coletas de 
dados, finalizou com uma população de 30 artigos (tabela 6).

Tabela 6. Análise: Artigos de acordo com a proposta de pesquisa

Pesqui-
sa Termos procurados Resulta-

dos
1 MULTIFUNCTIONAL TEAM and PROCESS 3 artigos

2 INTERNAL GROUP DYNAMICS and 
PROCESS 3 artigos

3 TEAM EFFECTIVENESS and PROCESS. 24 artigos
Fonte: dados da pesquisa

5.	RESULTADOS

Para analisar os resultados obtidos na primeira fase, di-
vidiu-se o resultado em categorias, sendo elas: o estudo da 
produção e autoria, o estudo do conteúdo, e o estudo das 
referências bibliográficas.

Estudo da produção e autoria

Ao estudar-se a produção e autoria, o objetivo foi levan-
tar o número de publicações por ano e considerar os arti-
gos a partir do número de autores dos artigos. Além disso, 
buscou-se identificar os autores mais produtivos no assunto.

Objetivando mensurar o progresso de produção científica 
da amostra analisada com relação às equipes de trabalho 
sobre a ótica de processos, construiu-se um histograma de 
acordo com o número de publicações identificadas por ano, 
assim como, sua respectiva linha de tendência linear, expos-
ta na Figura 1. Adotou-se a curva de melhor ajuste usando 
como critério o maior valor de R². Nesse escopo, o valor de 
R² aponta o percentual de variação da variável dependente 
(número de artigos) que é explicada pela variável indepen-
dente (ano).

Constata-se que a produção da amostra, no período anali-
sado, apresenta um coeficiente de determinação de 0,0072. 
Além disso, classificando a amostra com relação ao número 
de autores por artigo, verificou-se que, artigos com apenas 
um autor representam 6,66%, a maioria dos artigos são rea-
lizados por dois ou três autores (60%) e a menor parte dos 
artigos analisados são realizados entre quatro ou cinco au-
tores (30%), todavia, há de se considerar um desses artigos 
(3,33%) um outliar, com vinte autores. Dados apresentados 
na Tabela 7.
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Figura 1. Publicações por ano
Fonte: dados da pesquisa

Tabela 7. Número de autores por artigo

Número de  
autores Artigos Percentual de 

artigos
1 autor 2 artigos 6,66%

2 autores 10 artigos 33,33%
3 autores 8 artigos 26,66%
4 autores 5 artigos 16,66%
5 autores 4 artigos 13,33%

20 autores 1 artigo 3,33%
Fonte: dados da pesquisa

A fim de identificar os autores mais produtivos no assunto 
estudado, elencaram-se os autores com mais participações 
na amostra de artigos, dessa forma a Tabela 8 demonstra 
aqueles autores que apareceram mais de uma vez e sua res-
pectiva porcentagem do total de autores levantados. Desta-
cam-se como autores mais produtivos: Bossche, P. V. D.; Day, 
D. V. Gabelica, C.; Gijselaers, W.; Gilson, L. L.; Mathieu, J. E.; 
Maynard, M. T.; e Segers, M., com dois artigos publicados 
por cada autor.

Tabela 8. Autores com mais participações na amostra

Autor Número de  
artigos

Percentual de 
artigos

Bossche, P. V. D. 2 artigos 1,85%
Day, D. V. 2 artigos 1,85%

Gabelica, C. 2 artigos 1,85%
Gijselaers, W. 2 artigos 1,85%
Gilson, L. L. 2 artigos 1,85%

Mathieu, J. E. 2 artigos 1,85%
Maynard, M. T. 2 artigos 1,85%

Segers, M. 2 artigos 1,85%
Fonte: dados da pesquisa

Ao finalizar o estudo sobre a autoria, levantaram-se as 
universidades mais produtivas da amostra na produção 
científica do assunto (Tabela 9), analisando-se as universida-

des onde os autores dos artigos encontravam-se vinculados. 
No total foram levantadas 47 instituições a nível mundial. 
Dentre elas, três instituições tiveram mais de um trabalho 
publicados, sendo elas: Maastricht University (Netherlands), 
University of Antwerp (Belgium) e University of Connecticut 
(USA), cada uma delas com 2 artigos cada.

Tabela 9. Instituições mais produtivas

Instituição País Número 
de artigos

Percentual 
de artigos

Maastricht University Netherlands 2 artigos 4%
University of Antwerp Belgium 2 artigos 4%

University of  
Connecticut USA 2 artigos 4%

Fonte: dados da pesquisa

Estudo do conteúdo

Ao analisar o conteúdo dos artigos, verificou-se quais são 
os temas mais recorrentes no período entre 2006 e 2016. 
Verificou-se também as palavras-chave que apareceram 
com maior frequência nos artigos. No final, verificou-se as 
metodologias mais utilizadas nas pesquisas.

A efetividade das equipes de processo foi o tema mais 
frequente, com um total de 8 artigos (26,66%), seguido de 
equipes de processo para gestão do conhecimento, modelo 
de otimização da comunicação e equipes virtuais de proces-
sos, com 5 artigos cada um (16,66%). A importância da figu-
ra do líder nas equipes de processo e a importância do pla-
nejamento nas equipes de processo aparecem no fim, com 
4 (13,33%) e 3 (10%) artigos respectivamente. Estas análises 
podem ser observadas na Tabela 10.

Tabela 10. Resumo dos temas abordados nos artigos selecionados

Temas Número de 
artigos

Percentual 
de artigos

Efetividade das equipes de 
processo 8 artigos 26,66%

Equipes de processo para gestão 
do conhecimento 5 artigos 16,66%

Modelo de otimização da comu-
nicação 5 artigos 16,66%

Equipes virtuais de processos 5 artigos 16,66%
Importância da figura do líder 

nas equipes de processo 4 artigos 13,33%

Importância do planejamento 
nas equipes de processo 3 artigos 10%

Fonte: dados da pesquisa

Depois de feita a análise dos temas abordados nos arti-
gos, foram analisadas as palavras-chave mais recorrentes 
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nos artigos. As palavras-chave mais recorrentes mostram 
direta relação com as expressões que foram utilizadas na co-
leta de dados. A palavra que apareceu em maior frequência 
foi “team”, com um total de 29 vezes, representando 8,95% 
do total. Logo após, aparece “process”, com um total de 18 
vezes, representando 5,55%. Na sequência, aparece “per-
formance”, com 10 vezes, representando 3,08%. Os termos 
“process” e “business” aparecem com 9 vezes cada (2,77%). 
“goal”, “organization”, “product”, e “strategie” aparecem 
com 6 vezes cada (1,85%). Com 5 vezes cada (1,54%), apare-
cem “effectiveness”, “group-performance” e “virtual team”. 
Esses resultados podem ser observados na Tabela 11, onde 
se resume os termos que apareceram no mínimo 5 vezes. Ao 
todo foram identificadas 324 palavras-chave.  

Estudo das referências bibliográficas

Na etapa de análise das referências bibliográficas dos 
30 artigos, objetivou-se identificar quais as obras de maior 
relevância. Para cumprir esse objetivo, foram analisadas as 
1262 referências dos artigos relacionadas a pessoas físicas. 

A Tabela 12 caracteriza as obras de maior repercussão, que 
foram encontradas mais de duas vezes, colocando em evi-
dência a quantidade de vezes em que são citadas, os auto-
res, o título da obra e o tipo da mesma. 

Tabela 11. Resumo das palavras-chave identificadas nos artigos

Palavras-chave Número de recorrências Percentual
Team 29 8.95%

Process 18 5.55%
Performance 10 3.08%

Business 9 2.77%
Work 9 2.77%
Goal 6 1.85%

Organization 6 1.85%
Product 6 1.85%

Strategie 6 1.85%
Effectiveness 5 1.54%
Group-perfor-

mance 5 1.54%

Virtual team 5 1.54%
Fonte: dados da pesquisa

Tabela 12. Obras de maior repercussão entre os artigos selecionados

Autores Título Tipo Citações
Ilgen, D. R., Hollenbeck, J. R., Johnson, M., 

& Jundt, D.
Teams in organizations:  From input process output models 

to IMOI models. Artigo 5

Bliese, P. D. Within-group agreement, non-independence, and reliabili-
ty: Implications for data aggregation and analyses. Artigo 4

Hackman, Richard J. The Design of Work Teams. Artigo 4

Marks, M. A., Mathieu, J. E., & Zaccaro, S. J. A temporally based framework and taxonomy of team 
processes. Artigo 4

Mathieu, J., Maynard, M. T., Rapp, T., & 
Gilson, L.

Team effectiveness 1997 – 2007: A review of recent ad-
vancements and a glimpse into the future. Artigo 4

Barsade, S. G. The ripple effect: Emotional contagion and its influence on 
group behavior. Artigo 3

Bass, B. M. Leadership and performance beyond expectations. Livro 3

Chan, D.
Functional relations among constructs in the same content 
domain at different levels of analysis: A typology of compo-

sition models.
Artigo 3

Fornell, C. and Larcker, D.F. Evaluating structural equation models with unobservable 
variables and measurement error. Artigo 3

Gladstein, D. L. Groups in context: A model of task group effectiveness. Artigo 3
Kozlowski, S. W. J., & Bell, B. S. Work groups and teams in organizations. Artigo 3

LePine, J. A., Piccolo, R. F., Jackson, C. L., 
Mathieu, J. E., & Saul, J. R.

A meta-analysis of teamwork processes: Tests of a multidi-
mensional model and relationships with team effectiveness 

criteria.
Artigo 3

McGrath, J. E. Time, interaction, and performance (TIP): A theory of 
groups. Small Group Research. Artigo 3

Raudenbush, S. W., & Bryk, A. S. Hierarchical linear models. Livro 3

Senge, P. The fifth discipline: The art and practice of the learning 
organization. Livro 3

Fonte: dados da pesquisa
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Depois de verificar as obras de maior repercussão que 
foram utilizadas como referência nos artigos selecionados, 
finaliza-se o estudo bibliométrico analisando os artigos de 
maior relevância. Nesse sentido, analisou-se o somatório 
de dois indicadores: (i) o número de vezes que o artigo foi 
citado na base de dados Google Scholar; (ii) o número de 
vezes em que o artigo foi citado nas próprias referências dos 
artigos selecionados.

A base de dados Google Scholar informa, para cada artigo 
pesquisado, a quantidade de vezes que esse foi citado em 
outros documentos. Utilizando-se desse recurso, os 30 ar-
tigos foram pesquisados dia 12 de novembro de 2016 para 
a constituição do primeiro indicador. O segundo indicador 
compõe-se por meio da contagem das citações dos artigos 
selecionados nas 1262 referências utilizadas para a determi-
nação das obras de maior repercussão.

6.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo a caracterização da pro-
dução científica sobre as equipes organizacionais sob a óti-
ca do redesenho de processos publicada no período entre 
2006 e 2016 por meio de uma análise de artigos disponíveis 
em bases de dados online. Para isso, adotou-se a técnica da 
bibliometria na realização do estudo da produção, da auto-
ria, do conteúdo e das referências bibliográficas dos artigos 
selecionados.

Entre os principais resultados encontrados na análise bi-
bliométrica, constatou-se que o tema mais abordado nos 
artigos foi a efetividade das equipes de processo. A maio-
ria dos artigos analisados foram escritos por 2 ou 3 auto-
res. Quanto aos autores mais produtivos pode-se destacar: 
Bossche, P. V. D.; Day, D. V.; Gabelica, C.; Gijselaers, W.; Gil-
son, L. L; Mathieu, J. E; Maynard, M. T.; e Segers, M. Já as 
universidades que mais se destacaram em termos de pro-
dução científica sobre o tema foram: Maastricht University 
(Netherlands), University of Antwerp (Belgium) e University 
of Connecticut (USA).

Após a revisão sistemática da literatura por meio de uma 
bibliometria, identificou-se como lacuna, para futuras pes-
quisas, o número limitado de estudos que versem sobre a 
temática do gerenciamento de processos e o papel das equi-
pes organizacionais nesse contexto.

Entre as limitações para a pesquisa pode-se destacar a 
quantidade restrita de artigos analisados, em razão de utili-
zar-se como critério de seleção os artigos publicados em um 
período definido.

Como sugestão, novas pesquisas podem ser desenvolvi-
das ainda na mesma temática, todavia, abrangendo um nú-

mero maior de bases de dados. Por fim, outra possibilidade 
é o estudo dos artigos que compõem as referências biblio-
gráficas dos artigos selecionados, demonstrando aqueles de 
maior relevância.
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